A Smarf e a sua família 

Num dia de primavera, a Smarf que vivia numa casa pequena e abandonada no meio do campo, encontrou-se com a sua família num campo florido e cheio de animais.
Ela resolveu arranjar a sua casa, aumentá-la para caber a família. A Smarf ia precisar de cimento, tijolos, areia e azulejos para a decorar e para não ficar feia ali no meio do campo. A Smarf teve uma boa ideia, ela queria construir uma varanda grande para verem a floresta, todos os animais e as árvores e também para colocar uns vasos com as flores que mais gostava.
O problema era que ela precisava de ajuda para arranjar a casa. Ninguém queria. Queriam estar na sala a ver televisão e a descansar no sofá. O que ela fez foi ir à sala buscá-los pelas mãos e virem atrás dela.
O que aconteceu a seguir foi que eles começaram a trabalhar, a construir a varanda enquanto a Smarf foi comprar as suas flores preferidas para a decorar. Quando ela veio das compras já tinham a varanda pronta. A casa também já estava aumentada porque ela chamou um pedreiro para isso. Ela só pediu ajuda à família para construir a varanda para eles saberem o que era trabalhar.
Enquanto estavam a arrumar e a preparar a casa, veio um mágico a colocar magia pela paisagem toda onde moram. Quando ouviram os animais, as plantas e as árvores a falar acharam aquilo muito estranho pois, nunca tinham visto as árvores, as plantas e os animais a falar.
No dia seguinte, ela e a sua família foram dar um passeio pelo campo. E depois, uma pessoa da família disse para irem até à aldeia às lojas, comprar roupas, calçado e alimentos. Vieram das compras muito cansados. Arrumaram as compras no sítio, foram descansar no sofá, ligaram a televisão e estava a dar uma notícia muito má, que as pessoas que vivem no campo tinham que estar dentro de casa, que não podiam sair e então, eles fecharam as portas à chave para não as abrirem.
 A pessoa que anda no campo é o feiticeiro, que anda sempre vestido de preto, com os sapatos sempre muito grandes e vermelhos, com uma cara de querer apanhar alguém e traz o seu gato amarelado com manchas brancas no corpo e com uma cara como a do dono. 
 O feiticeiro, de manhã e à noite, vai espreitar a casa da Smarf para ver se há algum Smarf na rua. Se houver, corre atrás dele com uma rede para lhe colocar por cima da cabeça e levá-lo para dentro de uma gaiola.
A Smarf e a sua família são espertos, têm sempre as portas fechadas à chave. Mesmo quando têm que sair, fazem sempre pouco barulho para o feiticeiro não saber que eles estão ali a morar.
Como o feiticeiro e o seu gato não conseguiram apanhar os Smarf, desistiram e foram embora para outro lugar.
No dia seguinte, a Smarf e a família já foram dar o seu passeio pelo campo e pela aldeia. 
[bookmark: _GoBack]A história acabou feliz e divertida com a Smarf e a sua família a darem muitos passeios pelo campo e pela aldeia, sem o feiticeiro e o seu gato a espreitá-los, que embora nunca os tenham conseguido apanhar os levaram a ficar, uma semana, em casa sem saírem com medo deles.
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